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13 de Julho de 2010 

 

ESTATÍSTICAS DO TURISMO 

1. Resultados Preliminares – Maio de 2010 

 

As primeiras estimativas da actividade turística na RAM relativas ao mês de 

Maio de 2010 apontam para um decréscimo de 15,1% nas dormidas em relação ao mês 

homólogo (o conjunto do país registou um acréscimo de 0,4%). Em termos absolutos, 

foram contabilizadas na RAM cerca de 434 milhares de dormidas naquele mês (12,9% 

do total das dormidas ocorridas no território nacional). Todos os tipos de 

estabelecimento apresentaram uma variação negativa, sendo a mais significativa a 

registada nos aldeamentos turísticos (-35,4%). 
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Os principais mercados emissores – Reino Unido, Alemanha e Portugal – 

apresentaram reduções de 17,5%, 13,2% e 3,1%, respectivamente. 

A taxa de ocupação (cama) em Maio de 2010 atingiu os 48,6%; -7,2 pontos 

percentuais que a taxa registada no mesmo mês do ano anterior.  

Os proveitos totais aproximaram-se dos 20,2 milhões de euros, tendo decrescido 

16,1% em relação a Maio de 2009.  

O RevPar, que mede o proveito obtido por quarto disponível atingiu os 27,23 

euros, -15,7% que no mesmo mês do ano anterior. 

 

2. Resultados Provisórios – Março de 2010 

  

De acordo com os dados provisórios referentes ao mês de Março de 2010, 

entraram nos estabelecimentos hoteleiros da RAM 66 855 turistas (-16,8% que no 

mesmo mês de 2009), dos quais 77,7% eram residentes no estrangeiro e 22,3% em 

território nacional. 

Em termos de valores acumulados, foram registados nos três primeiros meses de 

2010, 168 544 hóspedes, tendo-se observado um decréscimo de 11,3% 

comparativamente a igual período de 2009. 

 

No mês em referência, o número de dormidas foi de 389 400 (-17,8% que no 

mês homólogo de 2009), sendo que a taxa de ocupação-cama atingiu os 43,5%. Em 

valores acumulados, as dormidas registadas de Janeiro a Março de 2010 fixaram-se em 

1 039 992, inferiores em 12,0% às verificadas no mesmo período de 2009. 

Câmara de Lobos e Porto Moniz contrariaram a tendência de descida (aumentos 

de 5,8% e 1,3%, respectivamente), contudo as variações negativas verificadas nos dois 

municípios que concentraram maior número de dormidas – Funchal e Santa Cruz – onde 

se observaram quebras de 17,7% e 22,9% respectivamente, determinaram a diminuição 

global nas dormidas. Em termos relativos foi o município do Porto Santo que registou a 

variação negativa mais acentuada (-38,7%). 

 

Durante o mês de Março, os principais mercados de turistas para a Região foram 

a Alemanha com 27,8% e o Reino Unido com 23,6% do total de dormidas. Embora em 

menor número, mas apresentando também valores significativos nas dormidas 
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destacaram-se os mercados escandinavo e português, cujos residentes produziram 

10,7% e 10,4% do total de dormidas, respectivamente.  

 

 

Distribuição das dormidas na RAM segundo os países de residência habitual 
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Face a Março de 2009, as dormidas apresentaram evoluções positivas nalguns 

países da União Europeia, salientando-se os acréscimos registados na Dinamarca 

(+13,8%) e nos Países Baixos (+4,3%).  

Contudo, verificaram-se maioritariamente decréscimos, com realce para os 

registados nos mercados italiano (-49,0%) e austríaco (-31,5%).  

Nos mercados ditos tradicionais – Alemanha, Portugal e Reino Unido – as 

variações observadas foram de -26,4%, -22,8% e -17,5%, respectivamente. 

 

 Os proveitos totais dos estabelecimentos hoteleiros da RAM, de Janeiro a Março 

de 2010, ultrapassaram os 46,3 milhões de euros (-14,3% em relação ao mesmo mês do 

ano anterior), dos quais 61,6% corresponderam a proveitos de aposentos. Estes, por sua 

vez, diminuíram 16,0% em comparação com o período homólogo de 2009. 
 


